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RESUMO 

O presente relato de experiência apresenta as aprendizagens, reflexões e problematizações 

construídas no âmbito da disciplina Tópicos de Ensino (MEHL–320), ofertada no curso de 

Mestrado em Ensino de Humanidades e Linguagens, do Centro de Educação e Letras (CEL), no 

primeiro semestre de 2025. A disciplina teve como eixo central a compreensão da linguagem 

enquanto fenômeno cultural, histórico e simbólico, articulando fundamentos teóricos, práticas 

pedagógicas e reflexão crítica sobre os processos de ensino e aprendizagem. As atividades 

desenvolvidas incluíram leituras dirigidas, debates coletivos, seminários e apresentações orais, 

que possibilitaram o aprofundamento de conceitos vinculados ao pensamento complexo, 

sobretudo a partir das contribuições de Edgar Morin (2002, 2010, 2011), bem como de autores 

como Machado (2008), Ciurana e Motta (2003), Everett (2019) e Geertz (2008). As discussões 

evidenciaram a necessidade de superação de práticas pedagógicas fragmentadas, ainda 

recorrentes nos contextos educacionais, e apontaram para a construção de metodologias 

integradoras que contemplem as dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do processo 

educativo. As experiências vivenciadas ao longo dos encontros, especialmente aquelas 

fundamentadas em atividades colaborativas, reforçaram a importância da inter, multi e 

transdisciplinaridade, bem como da aprendizagem significativa, na formação docente, 

considerando a complexidade, a diversidade e a incerteza como elementos constitutivos dos 

contextos educacionais contemporâneos. 
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EXPERIENCES AND LEARNING IN THE DISCIPLINE TEACHING TOPICS: an 

experience report 

 

ABSTRACT 

This experience report presents the learning, reflections, and problematizations constructed within 

the scope of the subject Topics in Teaching (MEHL–320), offered in the Master's program in 

Humanities and Languages Teaching at the Center for Education and Letters (CEL), in the first 

semester of 2025. The subject's central theme was the understanding of language as a cultural, 

historical, and symbolic phenomenon, articulating theoretical foundations, pedagogical practices, 

and critical reflection on teaching and learning processes. The activities developed included 

guided readings, collective debates, seminars, and oral presentations, which allowed for the 

deepening of concepts linked to complex thought, especially based on the contributions of Edgar 

Morin (2002, 2010, 2011), as well as authors such as Machado (2008), Ciurana and Motta (2003), 

Everett (2019), and Geertz (2008). The discussions highlighted the need to overcome fragmented 

pedagogical practices, still recurrent in educational contexts, and pointed towards the construction 

of integrative methodologies that encompass the cognitive, affective, social, and cultural 

dimensions of the educational process. The experiences lived throughout the meetings, especially 

those based on collaborative activities, reinforced the importance of inter-, multi-, and 

transdisciplinarity, as well as meaningful learning, in teacher training, considering complexity, 

diversity, and uncertainty as constitutive elements of contemporary educational contexts. 

 

Keywords: Experience report; Complex thinking; Language and culture; Teacher training; 

Teaching and learning. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relato de experiência tem como objetivo apresentar as aprendizagens, 

reflexões e práticas construídas ao longo da disciplina Tópicos de Ensino (MEHL–320), ofertada 

pelo Centro de Educação e Letras (CEL) no âmbito do curso de Mestrado em Ensino de 

Humanidades e Linguagens. A disciplina ocorreu no primeiro semestre de 2025, com carga 

horária de 30 horas-aula, distribuídas em (oito) encontros semanais. Seu objetivo central consistiu 

em compreender a linguagem como expressão cultural, fenômeno múltiplo, dinâmico e integrado 

a saberes diversos, além de discutir estratégias para o ensino e para a formação escolar. A proposta 

pedagógica buscou articular de maneira contínua e interdependente teoria, prática e reflexão 

crítica, estimulando nos mestrandos a construção de uma postura investigativa e reflexiva diante 

da complexidade educativa. 
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Os encontros contemplaram leituras de textos fundamentais para a compreensão do 

pensamento complexo, com destaque para as obras de Edgar Morin, autor cuja contribuição se 

mostrou essencial para o entendimento da educação em sua totalidade e inter-relações. Em 

Ciência com Consciência (2002), Morin ressalta que “a ciência com consciência exige 

compreender os sistemas em sua complexidade e inter-relações, reconhecendo que a realidade 

não se apresenta de forma linear ou isolada” (p. 52), apontando a relevância de refletir sobre como 

a prática docente deve integrar múltiplas dimensões do conhecimento. Nesse sentido, pensar a 

educação a partir da perspectiva de Morin implica compreender que o ato de ensinar não pode ser 

reduzido à mera transmissão de conteúdos fragmentados, mas deve considerar a interdependência 

entre diferentes saberes, contextos e vivências. A docência, portanto, se constitui em um espaço 

de articulação entre teoria e prática, ciência e cultura, razão e emoção, promovendo uma 

aprendizagem que dialogue com a complexidade da vida. Essa abordagem amplia a função do 

professor, que não se limita a instruir, mas se torna mediador de experiências significativas, 

favorecendo a construção de sentidos e a formação dos sujeitos. 

 Essa perspectiva se conecta a A Cabeça Bem-Feita (2010), em que o autor enfatiza que 

“pensar é organizar e integrar o conhecimento, não apenas acumular informações” (p. 87), 

reforçando a necessidade de uma educação que privilegie a articulação entre teoria, experiência e 

ação pedagógica. Em Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro (2011), Morin amplia 

ainda mais esse horizonte ao afirmar que “uma educação pertinente deve preparar o ser humano 

para enfrentar a complexidade, reconhecer a incerteza e valorizar a diversidade” (p. 34), 

conectando diretamente os princípios do pensamento complexo às práticas educativas 

contemporâneas e à formação de sujeitos críticos. Ao propor essa visão, Morin evidencia que a 

educação do século XXI não pode estar pautada em certezas ou em conhecimentos fragmentados, 

mas deve favorecer a construção de uma consciência capaz de lidar com a imprevisibilidade e 

com a pluralidade de perspectivas. 

 Essa concepção implica superar a ideia de uma escola voltada apenas para a 

memorização ou para a reprodução de informações, direcionando-se para um modelo que 

desenvolva a autonomia intelectual, a capacidade de diálogo e o respeito às diferenças culturais e 

sociais. Além disso, ao valorizar a diversidade, Morin chama atenção para a necessidade de a 

educação promover a integração entre saberes locais e globais, reconhecendo que a riqueza do 

conhecimento humano está justamente na multiplicidade de formas de compreender o mundo. 

Assim, sua reflexão orienta práticas pedagógicas que estimulam a cooperação, a empatia e o 

pensamento crítico, preparando os indivíduos não apenas para o exercício da cidadania, mas 

também para uma atuação responsável em uma sociedade cada vez mais interconectada e 

complexa. 



 

4 
     Revista Anthesis: v. 14, n. 01, p. 01-12, 2026. 

REVISTA ANTHESIS ISSN: 2317-0824 

Além da obra de Morin, a disciplina incorporou contribuições de outros autores que 

dialogam com a perspectiva da complexidade. Juremir Machado (2008) destacou a urgência de 

resgatar a complexidade esquecida nos processos educativos, argumentando que a simplificação 

do conhecimento fragiliza o aprendizado e reduz a possibilidade de formar estudantes autônomos 

e críticos. Por sua vez, Ciurana e Motta (2003) defenderam que o aprendizado deve considerar o 

erro e a incerteza como elementos centrais da formação, ressaltando a importância de 

metodologias inovadoras que valorizem a experimentação, a investigação e a resiliência 

intelectual. Essa discussão contribuiu para reforçar que a educação, para além da razão 

instrumental, deve integrar também as dimensões emocionais e culturais da experiência humana, 

preparando os estudantes para enfrentar os desafios de um mundo plural e em constante 

transformação. 

No que se refere ao estudo da linguagem e da cultura, os textos analisados ofereceram 

importantes elementos teóricos para compreender sua centralidade nos processos educativos. 

Daniel Everett (2019) enfatiza que “a linguagem não é apenas um meio de comunicação, mas um 

instrumento de construção do pensamento e da cultura” (p. 112), evidenciando que a linguagem 

estrutura a percepção do mundo, organiza significados e molda práticas sociais.  

A partir dessa concepção, ficou evidente que a prática pedagógica precisa incorporar a 

linguagem não apenas como objeto de ensino, mas como ferramenta de mediação essencial à 

aprendizagem e à construção coletiva do conhecimento. Em diálogo com essa visão, Geertz 

(2008) apresentou a cultura como um sistema de significados que estrutura as ações humanas, 

afirmando que “os seres humanos vivem em mundos de significado e o estudo da cultura deve 

captar a densidade desses significados” (p. 45). A aproximação entre Everett (2019) e Geertz 

(2008) reforçou a compreensão de que práticas pedagógicas eficazes devem considerar os 

contextos culturais dos estudantes, promovendo sentido, engajamento e inclusão. 

A disciplina também foi marcada por um conjunto de atividades práticas, que 

possibilitaram a vivência dos conceitos estudados de maneira contextualizada. As apresentações 

orais promoveram o desenvolvimento de competências para a formação acadêmica e docente, 

como a argumentação, a capacidade de síntese, a análise crítica e a comunicação científica, todas 

indispensáveis ao exercício de uma prática pedagógica qualificada. Mais do que um simples 

exercício de exposição de conteúdos, essas atividades possibilitaram que os estudantes se 

colocassem como sujeitos ativos no processo de aprendizagem, assumindo o papel de mediadores 

do conhecimento diante de seus pares. Ao favorecerem o diálogo entre diferentes perspectivas 

teóricas, experiências pessoais e práticas pedagógicas, criaram-se espaços de escuta, reflexão e 

confronto de ideias, nos quais o saber individual foi constantemente ampliado pelo coletivo. Esse 

movimento de troca e negociação de sentidos consolidou a ideia de que o conhecimento não é 



 

5 
     Revista Anthesis: v. 14, n. 01, p. 01-12, 2026. 

REVISTA ANTHESIS ISSN: 2317-0824 

estático nem absoluto, mas construído de forma colaborativa, dinâmica e interdependente, 

refletindo os princípios de uma educação crítica, reflexiva e dialógica. 

Os debates coletivos constituíram-se em momentos privilegiados de troca, permitindo aos 

mestrandos problematizarem as leituras, questionar pressupostos e relacionar os conceitos 

estudados com suas próprias experiências profissionais. Essa prática contribuiu para fortalecer o 

pensamento crítico e a capacidade de analisar os desafios da educação em diferentes contextos. 

No último encontro, realizou-se um café compartilhado, seguido de um trabalho em sala, 

no qual os participantes foram convidados a aplicar os conceitos discutidos ao longo da disciplina 

em atividades práticas e colaborativas. Esse momento, marcado pela descontração e pela 

convivência, demonstrou de forma concreta a relevância de integrar teoria e prática, permitindo 

que os saberes teóricos fossem ressignificados a partir da experiência coletiva. Além de promover 

um espaço de socialização e fortalecimento de vínculos afetivos, a atividade evidenciou o papel 

essencial das interações sociais na construção do conhecimento, revelando que a aprendizagem é 

um processo que se dá em diálogo constante com o outro. Ao mesmo tempo, reforçou-se a 

compreensão de que a formação docente vai muito além do domínio técnico e do acúmulo de 

conteúdos, abrangendo também a capacidade de dialogar com diferentes perspectivas, cooperar 

em contextos coletivos e refletir criticamente sobre a ação pedagógica.  

Nesse sentido, a vivência contribuiu para reafirmar a ideia de que ser professor implica 

desenvolver sensibilidade, escuta e abertura para a construção conjunta do saber, elementos 

fundamentais para uma prática educativa ética, inclusiva e transformadora. 

Assim, a disciplina Tópicos de Ensino (MEHL–320) constituiu-se em um espaço 

privilegiado de reflexão crítica e de integração entre teoria e prática, oferecendo subsídios teóricos 

e experiências significativas para a formação de docentes e pesquisadores. As discussões, leituras, 

debates e atividades vivenciadas reforçaram a importância de uma educação pautada pelo 

pensamento complexo, pela valorização da linguagem e da cultura e pela construção de práticas 

pedagógicas que considerem as múltiplas dimensões do conhecimento humano. 

 

2 DESCRIÇÃO CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA 

A disciplina foi estruturada de forma a integrar teoria e prática, combinando diferentes 

estratégias pedagógicas, como leituras dirigidas, discussões em grupo, apresentações orais e 

síntese de reflexões coletivas. Essa organização metodológica possibilitou que o processo de 

aprendizagem fosse dinâmico, interativo e colaborativo, valorizando não apenas a apropriação 

dos conteúdos, mas também a construção coletiva do conhecimento. O estudo do pensamento 

complexo, conforme abordado por Morin (2002, 2010, 2011), evidenciou que o conhecimento 

escolar não pode ser compreendido de forma fragmentada ou linear. Pelo contrário, ele deve ser 
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integrado a partir de múltiplas dimensões cognitivas, afetivas, sociais, culturais e éticas, 

reconhecendo a interdependência entre os saberes e a necessidade de enfrentar a incerteza como 

parte constitutiva da realidade. 

Conceitos como ordem, desordem, incerteza, interdependência e transdisciplinaridade 

foram constantemente revisitados, permitindo problematizar práticas educacionais tradicionais e 

refletir sobre as limitações do modelo escolar baseado na compartimentalização do saber. Essa 

discussão se alinhou às ideias de Machado (2008), que enfatiza a importância de resgatar a 

complexidade esquecida e de construir ambientes educativos capazes de preparar os alunos para 

atuar em contextos multifacetados, dinâmicos e marcados pela imprevisibilidade. Dessa forma, a 

disciplina reforçou a compreensão de que a formação docente deve ir além da mera reprodução 

de conteúdos, privilegiando a criação de estratégias que incentivem a criatividade, a reflexão 

crítica e a capacidade de dialogar com a diversidade de experiências. 

Durante os debates coletivos, destacou-se a relevância de uma educação que valorize a 

diversidade cultural e social, bem como a necessidade de lidar com a incerteza nos processos de 

ensino-aprendizagem. Morin (2011) lembra que “ensinar é preparar o ser humano para 

compreender a complexidade do mundo, reconhecendo que os problemas não são lineares e 

exigem múltiplas abordagens” (p. 29), e essa reflexão foi central para compreender o papel do 

professor como mediador e articulador do conhecimento. Nesse sentido, os debates se conectaram 

diretamente às apresentações orais, que constituíram um espaço de aplicação prática das ideias 

discutidas, permitindo a análise de experiências pedagógicas concretas e o fortalecimento da 

relação entre teoria e prática. 

O estudo sobre linguagem e cultura ampliou ainda mais o olhar crítico sobre o ensino, 

mostrando que tais dimensões são indissociáveis do processo educativo. Ficou evidente que a 

linguagem não pode ser reduzida à simples comunicação verbal ou às regras gramaticais, pois ela 

se configura como expressão cultural, histórica e simbólica, carregada de significados que 

ultrapassam o nível estritamente linguístico. A leitura de Everett (2019) demonstrou como a 

linguagem estrutura o pensamento, organiza a construção de sentidos e molda as práticas sociais, 

tornando-se uma ferramenta central para interpretar e interagir com o mundo. Já Geertz (2008) 

ressaltou a dimensão simbólica da cultura e sua relevância na produção de sentidos e na orientação 

das ações humanas, enfatizando que compreender a cultura é compreender também os sistemas 

de significados que norteiam as práticas cotidianas.  

Esses aportes teóricos, ao serem articulados às discussões sobre metodologias inclusivas, 

evidenciaram que o ensino deve ir além da mera transmissão de conteúdos, contemplando também 

os contextos culturais dos alunos, suas experiências prévias, seus repertórios simbólicos e os 

significados sociais que carregam. Nesse sentido, a prática pedagógica se fortalece ao reconhecer 
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a diversidade cultural como parte constitutiva do processo de aprendizagem, promovendo uma 

educação mais crítica, contextualizada e transformadora. 

As apresentações orais, combinadas com os debates coletivos, mostraram-se 

fundamentais para consolidar a articulação entre teoria e prática, uma vez que promoveram a 

análise crítica de diferentes contextos educacionais, fortalecendo competências acadêmicas e 

comunicativas. O café compartilhado e o trabalho em sala, realizados no último encontro, tiveram 

papel simbólico e prático ao mesmo tempo: simbolizaram a importância das interações humanas 

e afetivas na aprendizagem, ao mesmo tempo em que possibilitaram aplicar os conceitos 

estudados em situações concretas. Essas atividades estimularam competências como cooperação, 

escuta ativa, reflexão crítica e tomada de decisão em grupo, essenciais para a prática docente. 

Esse processo dialoga com as ideias de Ciurana e Motta (2003), que defendem a aprendizagem 

como experiência centrada na reflexão, na experimentação e na valorização do erro como parte 

constitutiva do ato de aprender. 

Ao longo da disciplina, ficou evidente que, embora a teoria destaque a 

interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade e a complexidade, muitas práticas escolares ainda 

permanecem presas a modelos tradicionais, rígidos e conteudistas. Essa constatação reforça a 

necessidade de repensar a formação docente inicial e continuada, de modo a incluir metodologias 

mais dialógicas, inovadoras e contextualizadas, capazes de responder aos desafios de uma 

sociedade plural e em constante transformação. Assim, a disciplina não apenas ampliou o 

repertório teórico dos mestrandos, mas também promoveu uma reflexão crítica sobre suas 

próprias práticas, consolidando aprendizagens que ultrapassam os limites da sala de aula e se 

projetam para a vida profissional e acadêmica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A experiência vivenciada na disciplina Tópicos de Ensino proporcionou aprendizagens 

significativas, tanto no nível teórico quanto prático, e se consolidou como um espaço formativo 

que ultrapassa a mera transmissão de conteúdos. O principal resultado observado foi o 

desenvolvimento de uma visão crítica e reflexiva acerca dos processos educativos, articulando os 

princípios do pensamento complexo de Morin (2002, 2010, 2011) com a análise das práticas 

pedagógicas. Essa articulação teórico-prática permitiu compreender que a educação não pode ser 

reduzida a um processo linear, centrado em conteúdos estanques, mas deve considerar a 

multiplicidade de dimensões do conhecimento, envolvendo aspectos cognitivos, afetivos, sociais, 

culturais e éticos que permeiam a experiência humana e o ato de ensinar. 

Nesse sentido, a vivência em sala de aula, aliada a momentos de socialização como o café 

compartilhado, representou a materialização prática dos conceitos estudados, permitindo que os 
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participantes experimentassem, de forma direta, a integração entre aspectos cognitivos, afetivos 

e sociais do processo formativo. Essas situações revelaram, de maneira concreta, que teoria e 

prática não são esferas dissociadas, mas dimensões complementares e interdependentes, que se 

enriquecem mutuamente quando articuladas em experiências significativas. 

 Além disso, evidenciaram que o espaço formativo não se limita ao conteúdo teórico, mas 

envolve também as relações interpessoais, a cooperação e o fortalecimento de vínculos, fatores 

indispensáveis para a construção de uma aprendizagem significativa e humanizada. Essa 

percepção reforçou a ideia de que o professor deve atuar como mediador e facilitador do diálogo 

entre diferentes saberes, estimulando a escuta, a reflexão coletiva e a troca de experiências, de 

modo a favorecer a construção colaborativa do conhecimento e a valorização da pluralidade de 

perspectivas que compõem a prática educativa. 

O estudo sobre linguagem e cultura também foi fundamental para compreender a 

complexidade da prática pedagógica. Foi possível constatar que a linguagem é muito mais do que 

um código de comunicação: trata-se de um fenômeno cultural, simbólico e estruturante do 

pensamento humano. Everett (2019) argumenta que “a linguagem é o instrumento que possibilita 

aos seres humanos construir significados, organizar pensamentos e atuar no mundo de forma 

culturalmente situada” (p. 114), evidenciando que o ensino deve estar sempre conectado ao 

contexto social e cultural dos sujeitos aprendentes. Nesse mesmo horizonte, Geertz (2008) 

contribui ao destacar que compreender a cultura e seus símbolos é essencial para que as práticas 

educativas tenham sentido e relevância, pois somente dessa forma é possível estabelecer pontes 

entre os conteúdos escolares e os mundos de significado que orientam a vida dos estudantes (p. 

47). Essa articulação entre linguagem e cultura permitiu analisar criticamente metodologias 

centradas apenas na transmissão de conteúdos, destacando a urgência de práticas pedagógicas que 

estimulem a reflexão, o engajamento, a criatividade e a inclusão. 

As apresentações orais e os debates coletivos foram momentos de destaque no processo 

formativo, pois impactaram diretamente o desenvolvimento de competências acadêmicas 

essenciais, como a capacidade de síntese, argumentação, análise crítica e comunicação científica. 

Essas atividades favoreceram a autonomia dos mestrandos, ao mesmo tempo em que 

possibilitaram o confronto de diferentes perspectivas e experiências, fortalecendo a aprendizagem 

colaborativa e a construção de um olhar interdisciplinar. O café compartilhado, em contrapartida, 

contribuiu para criar um espaço de trocas menos formais, mas igualmente produtivas, em que 

teoria e experiência vivida puderam dialogar de maneira espontânea. Já o trabalho em sala, 

realizado no último encontro, se destacou como uma experiência prática que colocou em 

evidência a importância da integração entre linguagem, cultura e metodologias de ensino, 
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confirmando que a articulação entre teoria e ação pedagógica é condição indispensável para uma 

prática educativa significativa. 

Outro ponto relevante diz respeito à necessidade de repensar práticas escolares 

tradicionais, muitas vezes marcadas por estruturas rígidas, fragmentadas e excessivamente 

centradas no conteudismo, que reduzem a aprendizagem ao acúmulo de informações 

descontextualizadas. A disciplina evidenciou que, ao contrário desse modelo reducionista, a 

aplicação dos princípios do pensamento complexo, quando articulada a metodologias 

integradoras, possibilita a construção de práticas pedagógicas mais dinâmicas, reflexivas e 

contextualizadas. Essas práticas não apenas favorecem a articulação entre diferentes áreas do 

conhecimento, mas também permitem que os estudantes se tornem sujeitos ativos, críticos e 

criativos no processo de aprendizagem, capazes de mobilizar saberes de forma interdisciplinar 

para enfrentar os desafios contemporâneos. 

 Nesse sentido, Machado (2008) enfatiza que “a educação contemporânea deve resgatar 

a complexidade e preparar os indivíduos para atuar em contextos multifacetados e incertos” (p. 

15), apontando para a urgência de estratégias pedagógicas que dialoguem com a diversidade de 

saberes, experiências e linguagens presentes no espaço educativo. Isso significa reconhecer que 

o processo formativo não pode estar restrito a padrões únicos ou modelos universais, mas deve 

ser sensível às especificidades culturais, sociais e individuais de cada aluno, construindo, assim, 

uma educação que acolhe a pluralidade e promove o desenvolvimento integral. 

Além disso, a disciplina ressaltou que a aprendizagem significativa é inseparável do 

engajamento ativo dos sujeitos e da reflexão contínua sobre a prática pedagógica. Essa 

constatação dialoga com as ideias de Ciurana e Motta (2003), que defendem que o erro, a dúvida 

e a incerteza não devem ser vistos como obstáculos, mas como elementos constitutivos do 

processo de aprender, estimulando a investigação, a experimentação e o pensamento crítico. Ao 

adotar essa postura, os futuros docentes e pesquisadores tornam-se mais preparados para enfrentar 

os desafios de um cenário educacional marcado por mudanças rápidas, complexidade crescente e 

diversidade cultural. 

Em síntese, a experiência na disciplina Tópicos de Ensino foi fundamental para 

consolidar uma visão mais crítica, ética e humanizadora da educação. Ao articular teoria e prática, 

linguagem e cultura, debates e experiências colaborativas, o percurso formativo promoveu não 

apenas a aquisição de conhecimentos acadêmicos, mas também a construção de competências 

indispensáveis à docência e à pesquisa. Dessa forma, reafirma-se que a educação, quando 

orientada pelo pensamento complexo, pela valorização da diversidade e pela integração das 

dimensões cognitivas, afetivas e sociais, pode se tornar verdadeiramente transformadora, 
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contribuindo para a formação de profissionais reflexivos, engajados e capazes de atuar em 

contextos educativos diversos e desafiadores. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A disciplina Tópicos de Ensino consolidou-se como um espaço formativo amplo e 

multifacetado, capaz de articular de maneira consistente teoria, prática e reflexão crítica, 

promovendo aprendizagens significativas para a formação de docentes e pesquisadores em nível 

de pós-graduação. Mais do que um componente curricular, tratou-se de um campo de 

experimentação e de diálogo, onde diferentes olhares, experiências e referências puderam ser 

confrontados, ressignificados e integrados. Essa característica foi fundamental para ampliar a 

compreensão sobre o papel do ensino e da pesquisa na contemporaneidade, colocando em 

evidência a necessidade de uma prática pedagógica mais complexa, sensível e humanizadora. 

A fundamentação em autores como Morin (2002, 2010, 2011), Machado (2008), Ciurana 

e Motta (2003), Everett (2019) e Geertz (2008) ofereceu uma base teórica sólida para 

compreender a educação como prática complexa, marcada pela articulação de múltiplas 

dimensões do conhecimento cognitivas, afetivas, sociais e culturais. Essa visão rompe com 

concepções reducionistas e fragmentadas, destacando que os processos educativos não se limitam 

à transmissão de conteúdos, mas envolvem também a valorização das diferentes linguagens, 

símbolos, contextos e formas de expressão que atravessam a experiência humana. A abordagem 

complexa de Morin, em especial, foi essencial para repensar o ensino como um campo que lida 

com a incerteza, a diversidade e a interdependência entre saberes. 

Ao longo dos encontros, tornou-se evidente que o ensino não pode ser concebido como 

uma prática linear e estanque. Pelo contrário, deve considerar a integração entre saberes 

científicos, conhecimentos cotidianos, experiências prévias, culturas e emoções dos estudantes. 

Essa perspectiva se alinha ao paradigma da complexidade defendido por Morin (2011), que 

enfatiza que “uma educação pertinente deve preparar o ser humano para enfrentar a 

complexidade, reconhecer a incerteza e valorizar a diversidade” (p. 34). Assim, a disciplina 

configurou-se como um exercício constante de reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas 

tradicionais, complementando para a adoção de metodologias mais dialógicas, participativas e 

capazes de contextualizar os conteúdos à realidade concreta dos aprendizes. 

As apresentações orais constituíram-se em atividades centrais, desempenhando um papel 

formativo significativo no desenvolvimento de competências acadêmicas e profissionais. O 

processo de elaboração e exposição dos trabalhos possibilitou o exercício de habilidades como 

argumentação, síntese, análise crítica e comunicação oral, além de favorecer a autoconfiança e a 

capacidade de escuta ativa. Ao preparar e apresentar conteúdos, os mestrandos foram desafiados 
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a organizar ideias de forma coerente, fundamentar argumentos em referenciais teóricos 

consistentes e dialogar com diferentes perspectivas. Esse movimento fortaleceu o diálogo coletivo 

e a construção compartilhada do conhecimento, contribuindo para consolidar a compreensão de 

que o ensino é um processo dinâmico, interdependente e essencialmente cultural. 

Os debates coletivos configuraram-se como momentos de troca intelectual e formativa, 

permitindo não apenas o compartilhamento de ideias, mas também o tensionamento de conceitos 

centrais da disciplina, como a interdisciplinaridade, o pensamento complexo e a linguagem 

entendida como fenômeno cultural, histórico e simbólico. Essas discussões coletivas favoreceram 

a construção de um espaço dialógico, no qual os mestrandos puderam confrontar diferentes 

perspectivas, elaborar questionamentos e ressignificar seus próprios entendimentos acerca da 

prática docente e do papel da educação.  

Everett (2019), ao reforçar que a linguagem é “um instrumento de construção do 

pensamento e da cultura” (p. 112), evidenciou a importância de se reconhecer e valorizar a 

pluralidade de formas de expressão como recursos pedagógicos fundamentais para potencializar 

os processos de aprendizagem, uma vez que diferentes linguagens abrem caminhos para múltiplas 

compreensões do mundo. Geertz (2008), por sua vez, contribuiu para a ampliação desse debate 

ao destacar que o conhecimento cultural é indispensável para decifrar os significados e valores 

que orientam a ação humana (p. 45), o que possibilitou aos mestrandos ampliarem seu olhar sobre 

o papel do professor como mediador cultural, responsável por articular saberes diversos e 

promover experiências educativas que considerem a complexidade das relações sociais e 

culturais. 

Além dos debates formais, momentos mais informais, como o café compartilhado, 

também se revelaram profundamente pedagógicos. Essas ocasiões propiciaram maior 

aproximação entre os participantes e a construção de um ambiente de confiança, cooperação e 

horizontalidade, em que o vínculo afetivo se consolidou como parte integrante do processo de 

formação. Ao lado dos trabalhos em grupo, tais vivências reforçaram a relevância das dimensões 

afetivas e relacionais na constituição do sujeito docente, lembrando que aprender não se reduz a 

um ato intelectual, mas é também um ato de convivência, de partilha e de reconhecimento mútuo.  

Essa perspectiva encontra ressonância direta nas ideias de Morin (2002, 2010), ao 

salientar a indissociabilidade entre razão, emoção e cultura e ao apontar para a necessidade de 

integrar esses elementos no processo educativo, de modo a formar sujeitos mais éticos, sensíveis 

e preparados para lidar com os desafios de uma sociedade complexa e em constante 

transformação. 

Em síntese, a disciplina Tópicos de Ensino demonstrou, na prática, que uma formação 

docente e investigativa de qualidade exige a integração entre teoria e prática, a valorização do 
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pensamento complexo, a inter-multi-transdisciplinaridade, o reconhecimento da centralidade da 

linguagem e da cultura e a consideração das dimensões afetivas e sociais do aprendizado. Ao 

articular atividades teóricas, experiências práticas, debates, apresentações orais e momentos 

colaborativos, a disciplina não apenas proporcionou aprendizagens significativas, mas também 

ampliou a visão dos mestrandos sobre o ensino, fortalecendo sua identidade como educadores e 

pesquisadores críticos. Dessa forma, contribuiu de maneira decisiva para a construção de uma 

educação mais humana, ética, inclusiva e transformadora, capaz de enfrentar os desafios 

multifacetados da sociedade contemporânea e de reafirmar o compromisso do ensino superior 

com a produção de conhecimento relevante e socialmente comprometido. 
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